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 ▸ Emprego do Ch
Se empregará o “Ch” nos seguintes vocábulos: bochecha, 

bucha, cachimbo, chalé, charque, chimarrão, chuchu, chute, 
cochilo, debochar, fachada, fantoche, ficha, flecha, mochila, pe-
chincha, salsicha, tchau, etc.

 ▸ Emprego do G
Se empregará o “G” em:
1) Substantivos terminados em: -agem, -igem, -ugem.
 ▪ Exemplos:  barragem, miragem, viagem, origem, ferrugem.
 ▪ Exceção: pajem.

2) Palavras terminadas em: -ágio, -égio, -ígio, -ógio, -úgio.
 ▪ Exemplos: estágio, privilégio, prestígio, relógio, refúgio.

3) Em palavras derivadas de outras que já apresentam “G”.
 ▪ Exemplos: engessar (de gesso), massagista (de massagem), 

vertiginoso (de vertigem).
 ▪ Observação também se emprega com a letra “G” os se-

guintes vocábulos: algema, auge, bege, estrangeiro, geada, 
gengiva, gibi, gilete, hegemonia, herege, megera, monge, 
rabugento, vagem.

 ▸ Emprego do J
Para representar o fonema “j’ na forma escrita, a grafia con-

siderada correta é aquela que ocorre de acordo com a origem 
da palavra, como por exemplo no caso da na palavra jipe que 
origina-se do inglês jeep. Porém também se empregará o “J” nas 
seguintes situações: 

1) Em verbos terminados em -jar ou -jear. Exemplos:
 ▪ Arranjar: arranjo, arranje, arranjem 
 ▪ Despejar: despejo, despeje, despejem 
 ▪ Viajar: viajo, viaje, viajem

2) Nas palavras de origem tupi, africana, árabe ou exótica.
 ▪ Exemplos: biju, jiboia, canjica, pajé, jerico, manjericão, 

Moji.

3) Nas palavras derivadas de outras que já apresentam “J”.
 ▪ Exemplos: laranja –laranjeira / loja – lojista / lisonja –lison-

jeador / nojo – nojeira / cereja – cerejeira / varejo – varejista 
/ rijo – enrijecer / jeito – ajeitar.

 ▪ Observação: também se emprega com a letra “J” os seguin-
tes vocábulos: berinjela, cafajeste, jeca, jegue, majestade, 
jeito, jejum, laje, traje, pegajento.

Alfabeto
O alfabeto da língua portuguesa é formado por 26 letras. A – 

B – C – D – E – F – G – H – I – J – K – L – M – N – O – P – Q – R – S 
– T – U – V – W – X – Y – Z.

 ▪ Observação: emprega-se também o “ç”, que representa 
o fonema /s/ diante das letras: a, o, e u em determinadas 
palavras. 

Emprego das Letras e Fonemas

 ▸ Emprego das letras K, W e Y
Utilizam-se nos seguintes casos:
1) Em antropônimos originários de outras línguas e seus de-

rivados. Exemplos: Kant, kantismo; Darwin, darwinismo; Taylor, 
taylorista.

2) Em topônimos originários de outras línguas e seus deriva-
dos. Exemplos: Kuwait, kuwaitiano.

3) Em siglas, símbolos, e mesmo em palavras adotadas 
como unidades de medida de curso internacional. Exemplos: K 
(Potássio), W (West), kg (quilograma), km (quilômetro), Watt.

 ▸ Emprego do X 
Se empregará o “X” nas seguintes situações:
1) Após ditongos. 
 ▪ Exemplos: caixa, frouxo, peixe.
 ▪ Exceção: recauchutar e seus derivados.

2) Após a sílaba inicial “en”.
 ▪ Exemplos: enxame, enxada, enxaqueca.
 ▪ Exceção: palavras iniciadas por “ch” que recebem o pre-

fixo “en-”. Ex.: encharcar (de charco), enchiqueirar (de 
chiqueiro), encher e seus derivados (enchente, enchimento, 
preencher...)

3) Após a sílaba inicial “me-”.
 ▪ Exemplos: mexer, mexerica, mexicano, mexilhão.
 ▪ Exceção: mecha.

4) Se empregará o “X” em vocábulos de origem indígena ou 
africana e em palavras inglesas aportuguesadas. 

 ▪ Exemplos: abacaxi, xavante, orixá, xará, xerife, xampu, be-
xiga, bruxa, coaxar, faxina, graxa, lagartixa, lixa, lixo, puxar, 
rixa, oxalá, praxe, roxo, vexame, xadrez, xarope, xaxim, xíca-
ra, xale, xingar, etc.

ORTOGRAFIA

LÍNGUA PORTUGUESA
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4) Nos derivados em -zal, -zeiro, -zinho, -zinha, -zito, -zita.
 ▪ Exemplos: cafezal, cafezeiro, cafezinho, arvorezinha, cãozi-

to, avezita.

5) Nos seguintes vocábulos: azar, azeite, azedo, amizade, bu-
zina, bazar, catequizar, chafariz, cicatriz, coalizão, cuscuz, proeza, 
vizinho, xadrez, verniz, etc.

6) Em vocábulos homófonos, estabelecendo distinção no 
contraste entre o S e o Z. Exemplos:

 ▪ Cozer (cozinhar) e coser (costurar);
 ▪ Prezar (ter em consideração) e presar (prender);
 ▪ Traz (forma do verbo trazer) e trás (parte posterior).

 ▪ Observação: em muitas palavras, a letra X soa como Z. 
Como por exemplo: exame, exato, exausto, exemplo, existir, 
exótico, inexorável.

 ▸ Emprego do Fonema S 
Existem diversas formas para a representação do fonema “S” 

no qual podem ser: s, ç, x e dos dígrafos sc, sç, ss, xc, xs. Assim 
vajamos algumas situações:

1) Emprega-se o S: nos substantivos derivados de verbos ter-
minados em -andir, -ender, -verter e -pelir.

 ▪ Exemplos: expandir – expansão / pretender – pretensão / 
verter – versão / expelir – expulsão / estender – extensão 
/ suspender – suspensão / converter – conversão / repelir 
– repulsão.

2) Emprega-se Ç: nos substantivos derivados dos verbos ter 
e torcer.

 ▪ Exemplos: ater – atenção / torcer – torção / deter – de-
tenção / distorcer – distorção / manter – manutenção / 
contorcer – contorção.

3) Emprega-se o X: em casos que a letra X soa como Ss.
 ▪ Exemplos: auxílio, expectativa, experto, extroversão, sexta, 

sintaxe, texto, trouxe.

4) Emprega-se Sc:  nos termos eruditos. 
 ▪ Exemplos: acréscimo, ascensorista, consciência, descender, 

discente, fascículo, fascínio, imprescindível, miscigenação, 
miscível, plebiscito, rescisão, seiscentos, transcender, etc.

5) Emprega-se Sç: na conjugação de alguns verbos. 
 ▪ Exemplos: nascer - nasço, nasça / crescer - cresço, cresça / 

Descer - desço, desça.

6) Emprega-se Ss: nos substantivos derivados de verbos ter-
minados em -gredir, -mitir, -ceder e -cutir.

 ▪ Exemplos: agredir – agressão / demitir – demissão / ce-
der – cessão / discutir – discussão/ progredir – progressão 
/ transmitir – transmissão / exceder – excesso / repercutir 
– repercussão.

 ▸ Emprego do S
Utiliza-se “S” nos seguintes casos:
1) Palavras derivadas de outras que já apresentam “S” no 

radical. Exemplos: análise – analisar / catálise – catalisador / casa 
– casinha ou casebre / liso – alisar.

2) Nos sufixos -ês e -esa, ao indicarem nacionalidade, título 
ou origem. Exemplos: burguês – burguesa / inglês – inglesa / chi-
nês – chinesa / milanês – milanesa.

3) Nos sufixos formadores de adjetivos -ense, -oso e –osa.
Exemplos: catarinense / palmeirense / gostoso – gostosa / 

amoroso – amorosa / gasoso – gasosa / teimoso – teimosa.

4) Nos sufixos gregos -ese, -isa, -osa. 
 ▪ Exemplos: catequese, diocese, poetisa, profetisa, sacerdo-

tisa, glicose, metamorfose, virose.    

5) Após ditongos. 
 ▪ Exemplos: coisa, pouso, lousa, náusea.

6) Nas formas dos verbos pôr e querer, bem como em seus 
derivados. 

 ▪ Exemplos: pus, pôs, pusemos, puseram, pusera, pusesse, 
puséssemos, quis, quisemos, quiseram, quiser, quisera, qui-
séssemos, repus, repusera, repusesse, repuséssemos.

7) Em nomes próprios personativos.
 ▪ Exemplos: Baltasar, Heloísa, Inês, Isabel, Luís, Luísa, 

Resende, Sousa, Teresa, Teresinha, Tomás.

 ▪ Observação: também se emprega com a letra “S” os se-
guintes vocábulos: abuso, asilo, através, aviso, besouro, 
brasa, cortesia, decisão, despesa, empresa, freguesia, 
fusível, maisena, mesada, paisagem, paraíso, pêsames, pre-
sépio, presídio, querosene, raposa, surpresa, tesoura, usura, 
vaso, vigésimo, visita, etc.

 ▸ Emprego do Z
Se empregará o “Z” nos seguintes casos:
1) Palavras derivadas de outras que já apresentam Z no 

radical. 
 ▪ Exemplos: deslize – deslizar / razão – razoável / vazio – es-

vaziar / raiz – enraizar /cruz – cruzeiro.

2) Nos sufixos -ez, -eza, ao formarem substantivos abstratos 
a partir de adjetivos.

 ▪ Exemplos: inválido – invalidez / limpo – limpeza / macio 
– maciez / rígido – rigidez / frio – frieza / nobre – nobreza / 
pobre – pobreza / surdo – surdez.

3) Nos sufixos -izar, ao formar verbos e -ização, ao formar 
substantivos.

 ▪ Exemplos: civilizar – civilização / hospitalizar – hospitaliza-
ção / colonizar – colonização / realizar – realização.

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-salto-sp-assistente-direcao?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-049FV-26-SALTO-SP-ASSIS-DIRE


3

AMOSTRA

Desafios na Implementação
 ▪  Resistência à Mudança: Alguns educadores podem 
mostrar resistência a novas metodologias ou tecnologias, 
dificultando a implementação de programas de formação 
contínua;
 ▪  Limitações de Tempo e Recursos: A carga horária dos 
profissionais de educação pode ser um obstáculo para a 
participação em cursos e treinamentos, assim como a dispo-
nibilidade de recursos financeiros para a instituição;
 ▪  Avaliação da Eficácia: Medir o impacto dos programas de 
formação contínua na prática educacional pode ser desafia-
dor, exigindo sistemas de avaliação eficientes e contínuas.

A Importância da Educação e Formação Continuada de 
Professores

A educação é uma das áreas mais fundamentais para a 
formação de uma sociedade melhor. O acesso ao ensino de qua-
lidade é um direito de toda a população, e cabe às instituições de 
ensino garantir isso aos alunos matriculados. Uma forma eficaz 
de alcançar esse objetivo é investindo na capacitação contínua 
dos professores.

Embora seja evidente que um professor precise ter uma 
graduação para estar em sala de aula, será que essa formação 
inicial é suficiente? Apenas um curso superior de quatro ou cinco 
anos é suficiente para formar docentes altamente qualificados 
para atuar em uma das missões mais importantes? Certamente, 
a resposta é não.

A graduação proporciona a base necessária, mas essa es-
trutura deve ser continuamente aprimorada pelo professor 
ao longo de sua carreira. É nesse ponto que entra a formação 
continuada, um processo com grande impacto na carreira dos 
docentes e na qualidade da educação oferecida pela escola aos 
seus estudantes.

 ▸ Formação Continuada
A formação continuada refere-se ao processo de aprendi-

zagem e desenvolvimento profissional dos educadores, com 
atividades e iniciativas voltadas para a atualização, aperfeiço-
amento e aquisição de novos conhecimentos, habilidades e 
competências necessárias para a prática docente.

Esse processo pode ser realizado de diversas formas, como 
cursos intensivos ou de curta duração, palestras, oficinas, treina-
mentos ou qualquer outro método que atualize os professores 
sobre as questões atuais.

Além disso, a sociedade está em constante transforma-
ção, assim como o perfil dos estudantes. Com essas mudanças, 
surgem novas metodologias de ensino. Um dos objetivos da for-
mação continuada é promover no docente o desenvolvimento de 
habilidades que melhorem o processo de ensino-aprendizagem 
na instituição de ensino diariamente.

A formação e capacitação contínua de funcionários na 
área de educação são essenciais para garantir a qualidade do 
ensino e a eficácia das instituições educacionais. Estas práticas 
visam aprimorar as habilidades dos educadores, atualizar seus 
conhecimentos e promover o desenvolvimento profissional 
constante, adaptando-os às demandas e mudanças do ambiente 
educacional.

Importância da Formação Contínua
 ▪  Atualização de Conhecimentos: a educação é uma área em 
constante evolução, com novas teorias pedagógicas, tecno-
logias e metodologias emergindo regularmente. A formação 
contínua assegura que os educadores estejam sempre atua-
lizados com as melhores práticas e inovações do setor;
 ▪  Desenvolvimento Profissional: capacitações regulares 
permitem que os professores e demais funcionários de-
senvolvam suas habilidades profissionais, melhorando sua 
performance e aumentando a qualidade do ensino oferecido;
 ▪  Motivação e Satisfação: investir no desenvolvimento 
contínuo dos funcionários pode aumentar a motivação e 
satisfação no trabalho, pois demonstra valorização e reco-
nhecimento por parte da instituição;
 ▪  Adaptação às Mudanças: a formação contínua facilita a 
adaptação às mudanças nas políticas educacionais, deman-
das dos alunos e avanços tecnológicos, permitindo que as 
instituições mantenham-se competitivas e relevantes.

Métodos de Formação e Capacitação
 ▪  Workshops e Seminários: sessões presenciais ou online 
focadas em temas específicos que permitem a troca de ex-
periências e conhecimentos entre os profissionais;
 ▪  Cursos de Especialização: programas mais extensos que 
oferecem uma formação aprofundada em áreas específicas 
da educação, como gestão escolar, inclusão, e novas tecno-
logias educacionais;
 ▪  Treinamentos Práticos: atividades que permitem a aplica-
ção prática dos conhecimentos adquiridos, como estágios, 
aulas práticas e observações de aulas;
 ▪  Educação a Distância (EAD): plataformas online que ofe-
recem cursos e treinamentos flexíveis, permitindo que os 
funcionários estudem no seu próprio ritmo e de acordo com 
sua disponibilidade;
 ▪  Mentoria e Coaching: acompanhamento por profissionais 
experientes que orientam e apoiam o desenvolvimento dos 
educadores, oferecendo feedback construtivo e ajudando 
na superação de desafios.

FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
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A profissão de professor é fundamental, pois cabe a ele 
formar futuros cidadãos e fornecer a base para todas as outras 
carreiras. Portanto, o docente é um dos principais responsáveis 
pela formação da sociedade.

A formação continuada oferece suporte aos professores, 
ajudando-os a resolver dúvidas e questionamentos que surgem 
ao longo da carreira, melhorando constantemente sua atuação. 
Além disso, essa formação contínua é uma oportunidade para 
aprimorar conhecimentos e entender melhor as práticas do 
ofício, permitindo que os docentes se sintam mais dispostos e 
seguros para atuar em sala de aula.

 ▸ Benefícios de Investir na Formação Continuada para Pro-
fessores

Investir na formação continuada para professores oferece 
diversos benefícios tanto para os docentes quanto para a institui-
ção de ensino. Confira abaixo alguns motivos importantes para 
apostar nesse processo:

 ▪  Alinhamento dos Professores aos Objetivos da Escola
 ▪  Objetivos Estratégicos: a capacitação contínua ajuda a 
alinhar todo o time de colaboradores aos objetivos estra-
tégicos da escola, unindo esforços em torno das metas e 
valores da instituição;
 ▪  Desenvolvimento de Competências: permite o desenvol-
vimento de competências e habilidades necessárias para 
potencializar os resultados da escola.

 ▪  Melhora da Qualidade do Ensino
 ▪  Novas Metodologias: professores aprendem novas me-
todologias de ensino-aprendizagem, técnicas de didática e 
formas de enfrentar desafios em sala de aula;
 ▪  Resultados dos Alunos: melhora diretamente os resulta-
dos dos alunos, tanto no aprendizado de conteúdos teóricos 
quanto no desenvolvimento como cidadãos e agentes de 
mudança.

Atração e Fidelização de Alunos
 ▪  Competência dos Docentes: um time de professores 
competentes e atualizados atrai pais e responsáveis para 
matricularem seus filhos na escola;

 ▪  Retenção de Alunos: pais e alunos percebem a melhoria na 
qualidade do ensino, contribuindo para a fidelização e conti-
nuidade na instituição.

Diferencial de Mercado
 ▪  Vantagem Competitiva: a formação continuada pode ser 
um diferencial competitivo, destacando a escola no merca-
do e assegurando crescimento a longo prazo;
 ▪  Professores de Ponta: cria um time de professores que se 
destacam, atraindo mais alunos e consolidando a posição da 
escola.

Cada aluno apresenta uma personalidade e uma bagagem 
diferente, sendo necessário desenvolver técnicas e estratégias 
para lidar com essa diversidade de maneira eficaz, oferecendo o 
melhor aprendizado para todos.

Com a formação continuada, o professor tem acesso às mais 
recentes inovações em sua área de atuação, didática e metodolo-
gias de ensino. Assim, ele pode relacionar o novo conhecimento 
adquirido com as bases científicas de sua graduação inicial, agre-
gando mais suporte e conteúdo para oferecer aos seus alunos.

Para que serve e como funciona a formação continuada 
para professores?

A formação continuada é essencial para aprimorar e atuali-
zar constantemente as habilidades, conhecimentos e práticas dos 
educadores ao longo de suas carreiras. Esse processo de apren-
dizagem contínua visa desenvolver competências pedagógicas, 
promover a reflexão sobre a prática docente e proporcionar aces-
so a novas abordagens, metodologias e recursos educacionais.

Essa prática é prevista na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB) e na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
com o objetivo de garantir uma educação de qualidade aos es-
tudantes brasileiros. Para cumprir essa meta, o Ministério da 
Educação oferece diversos cursos e iniciativas de capacitação 
contínua para os docentes, tais como:

 ▪  ProInfantil: voltado a professores da educação infantil, 
tanto pública quanto privada, com duração de dois anos;
 ▪  ProInfo Integrado: inclui vários cursos para formação de 
docentes e gestores escolares nas Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TIC), permitindo a oferta de conteúdos e re-
cursos multimídia aos estudantes;
 ▪  Gestar II: formação continuada em língua portuguesa e 
matemática para professores dos anos finais do Ensino 
Fundamental, com formato híbrido e total de 300 horas;
 ▪  Rede Nacional de Formação Continuada de Professores: 
visa melhorar a formação dos professores nas áreas de al-
fabetização e linguagem, educação matemática e científica, 
ensino de ciências humanas e sociais, artes e educação física.

Além dos cursos e iniciativas do Ministério da Educação, pro-
fessores e gestores escolares podem buscar outras opções de 
instituições privadas, como seminários, workshops, conferências 
e pós-graduações.

Importância da formação continuada
A formação continuada é essencial para todos os mem-

bros do corpo docente da escola, sem exceção. Ela atua como 
uma forma de valorizar o profissional dentro da instituição, de-
monstrando sua importância por meio de investimentos no 
desenvolvimento de suas habilidades e competências docentes.

Investir em capacitação também significa investir na qua-
lidade e nas melhorias das escolas, impactando diretamente a 
formação dos alunos. Isso traz benefícios para o município, o 
Estado e o país como um todo, formando jovens mais capaci-
tados e cidadãos bem-preparados, capazes de transformar a 
realidade ao seu redor.
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